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RECURSOS PESQUEIROS ORIUNDOS DA PESCA ARTESANAL NO RESERVATÓRIO 
DE JURUMIRIM, RIO PARANAPANEMA, ALTO PARANÁ, BRASIL 

José Luís Costa NOVAES 1 e Edmir Daniel CARVALHO 2 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a pesca artesanal no núcleo de pescadores do Bairro da Ponte, 
reservatório de Jurumirim. Os dados foram coletados utilizando-se formulários de produção 
preenchidos diariamente por um coletor de dados, nos anos de 2005 e 2006. A produtividade 
pesqueira foi estimada em 15,7 kg ha-1 ano-1, o rendimento médio foi de 12,5 t ano-1 e captura por 
unidade de esforço (CPUE) foi de 10,5 kg pescador-1 dia-1. Foram registradas 26 espécies de peixes 
desembarcadas nesta atividade, sendo a traíra (Hoplias malabaricus) o pescado mais desembarcado 
em termos de biomassa com 6.158,5 kg, representando 24,5% do total desembarcado. 
Sazonalmente, a CPUE variou entre 14,5 kg pescador-1 dia-1 no verão/2005 e 9,0 kg pescador-1 dia-1 
na primavera/2006. O valor médio da CPUE por tipo de pescado também mostrou uma marcante 
sazonalidade. No verão de 2005 e 2006, o curimbatá foi o pescado mais desembarcado, com CPUE 
de 6,9 e 6,2 kg pescador-1 dia-1, respectivamente. As piavas foram as mais desembarcadas no 
outono, com CPUE de 2,4 (ano de 2005) e 2,3 (ano de 2006) kg pescador-1 dia-1, e a traíra, no 
inverno, com CPUE variando de 3,0 a 4,0 kg pescador-1 dia-1, em 2005 e 2006, respectivamente. A 
modelagem matemática de regressão linear simples indicou relações positivas entre a produção 
mensal de pescado e o número de barcos em atividade e de viagens. O trabalho permitiu concluir 
que a pesca é sustentada apenas por espécies nativas, com marcante sazonalidade na captura de 
pescado, e que a área de pesca analisada do reservatório de Jurumirim está entre as mais 
produtivas da bacia do Alto Paraná. 

Palavras-chave: Traíra; curimbatá; desembarque pesqueiro; pescadores artesanais; Estado de São 
Paulo 

 
FISHING RESOURCES ORIGINATED FROM OF THE ARTISANAL FISHING IN THE 
JURUMIRIM RESERVOIR, PARANAPANEMA RIVER, UPPER PARANÁ, BRAZIL 

ABSTRACT 

The aim of this paper was to evaluate the artisanal fisheries in the village of fishermen of Bairro da 
Ponte, Jurumirim reservoir. Data were collected using production forms which were filled daily by 
a data collector, in 2005 and 2006. The fishery yield was estimated at 15.7 kg ha-1 year-1, the average 
yield was 12.5 t year-1 and catch per unit effort (CPUE) was 10.5 kg fisherman-1 day-1. We recorded 
26 species of landed fish in this activity, being the “traíra” (Hoplias malabaricus) the most landed fish 
in terms of biomass with 6,158.5 kg, representing 24.5%, of the total landed. Seasonally, the CPUE 
ranged from 14.5 kg fisherman-1 day-1 in summer/2005 to 9.0 kg fisherman-1 day-1 in spring/2006. 
The average CPUE by type of fish also showed a marked seasonality. In summer of 2005 and 2006, 
“curimbatá” was the most landed fish, with CPUE kg fisherman-1 day-1 of 6.9 and 6.2, respectively. 
The “piavas” were the most landed fish in autumn with CPUE of 2.4 (year 2005) and 2.3 (year 2006) 
kg fisherman-1 day-1, and “traíra” in winter with CPUE ranging from 3.0 to 4.0 kg fishrman-1 day-1, 
in 2005 and 2006, respectively. The mathematical modeling of simple linear regression indicated 
positive relationships between the monthly fish production and the number of boats in activity and 
of fishing trips. The study concluded that fishing is sustained only by native species; with marked 
seasonality for catching fish and that the area of fishing examined of the Jurumirim reservoir is 
among the most productive areas of the Upper Paraná basin. 
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INTRODUÇÃO 

Apesar da maioria dos reservatórios 
brasileiros serem construídos e utilizados 
prioritariamente para a produção de energia 
hidroelétrica, o poder público confere outras 
finalidades importantes, como o abastecimento 
de água, irrigação, pesca, navegação, 
aqüicultura, entre outros (ESTEVES, 1988; 
TUNDISI, 1999, 2003; STRAŠKRABA e TUNDISI, 
2000). Especificamente, as atividades de pesca 
artesanal e esportiva vêm se estabelecendo 
nesses ecossistemas aquáticos artificiais, em 
diferentes escalas, de forma não ordenada e, 
muitas vezes, conflituosas com a complexa e 
contraditória legislação vigente e com os órgãos 
fiscalizadores. 

Atualmente, no Brasil, existem 
aproximadamente 950 reservatórios de usinas 
hidroelétricas de todos os portes (AGÊNCIA 
NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA, 2005), 
além de inúmeros na forma de represa e açudes 
para usos diversos, nos quais estudos sobre a 
biologia pesqueira são, ainda, incipientes e 
carecem de informações que embasem a 
elaboração concisa de ordenamento pesqueiro e 
de manejo de seus estoques. Tal problemática é 
bem discutida por AGOSTINHO et al. (2007), que 
reportam a escassez e a inconsistência de dados 
sobre os diferentes tipos de pesca nos 
reservatórios brasileiros. 

O reservatório de Jurumirim é o primeiro da 
série do sistema de cascata no Rio Paranapanema 
(alto rio Paraná), sendo talvez o mais estudado em 
termos limnológicos (HENRY e NOGUEIRA, 
1999; NOGUEIRA et al. 1999). Estudos sobre a 
ictiofauna deste reservatório registraram 51 
espécies, com predominância numérica dos 
curimatídeos Steindachnerina insculpta e Cyphocarax 
modesta, e em biomassa de Galeocharax knerii 
(peixe-cadela), Prochilodus lineatus (curimbatá) e 
Hoplias malabaricus (traíra) (CARVALHO et al., 
1998, 2003, 2005; CARVALHO e SILVA, 1999).  
Também, um complexo de espécies de pequeno 
porte, conhecidas como piquira (Cheirodon 
stenodon, Serrapinus notomelas, Bryconamericus 
stramineus, Piabina argentea, Hyphessobrycon 
anisitsi) foram abundantes na captura da pesca 
experimental com peneirão e rede de arrasto 
(CASTRO et al., 2003). Porém, não há informações 

sobre rendimento e produtividade pesqueira para 
o reservatório, apenas simulações com dados 
oriundos de pesca experimental. Essas simulações 
inferiram que a produtividade pesqueira total do 
reservatório varia entre 17,0 e 28,0 kg ha-1 ano-1, 
porém esse valor decresce para 12,0 kg ha-1 ano-1, 
quando considerada apenas a produção das 
espécies dominantes (CARVALHO et al. 1998; 
CARVALHO e SILVA, 1999). 

Desta forma, o objetivo desse trabalho foi 
avaliar rendimento, produtividade e potencial dos 
recursos pesqueiros, em termos quali-
quantitativos, proveniente da pesca artesanal em 
um núcleo de pescadores do reservatório de 
Jurumirim, rio Paranapanema, bacia do Alto rio 
Paraná, no Estado de São Paulo. 

MATERIAL E METODOS 

A barragem do reservatório de Jurumirim 
localiza-se nas coordenadas 23º12’17’’S e 
49º13’19’’W, na região do alto rio Paranapanema, no 
sul do Estado de São Paulo. O reservatório apresenta 
as seguintes características morfométricas: área 
inundada 446,03 km2 (na cota 568 m); perímetro 
1.115 km; volume 7,9 x 109 m3 (na cota 568 m); 
profundidade máxima 40 m; profundidade média 
12,90 m; comprimento máximo 30,75 km; largura 
máxima 10,50 km; e tempo médio de residência 
d’água de 332,8 dias. Os principais usos do solo da 
bacia de drenagem do reservatório são: florestas e 
área de reflorestamento (35,2%), pastagem (30,0%), 
áreas agrícolas (17%), culturas temporárias (10%) e 
outros (7,5%). O clima da região do reservatório é 
classificado como tropical subquente úmido, com 
pluviosidade máxima no verão e mínima no inverno, 
caracterizando, assim, duas estações climáticas 
distintas, representadas por um período chuvoso 
(outubro a março) e um período seco (abril a 
setembro) (HENRY e NOGUEIRA, 1999) (Figura 1). 

Os dados dos desembarques pesqueiros foram 
amostrados mensalmente, entre janeiro de 2005 a 
dezembro de 2006, na comunidade de pescadores 
do Bairro da Ponte, no município de 
Paranapanema (SP), que compreende a região de 
desembocadura do rio Paranapanema no 
reservatório de Jurumirim, próximo às 
coordenadas geográficas 23º30’10’’S e 48º42’35’’W 
(Figura 1). Foi estabelecida uma parceria com um 
coletor de dados (líder comunitário local de 
confiança) que registrou, diariamente, em um 
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formulário padronizado, as informações sobre a 
atividade de pesca de cada pescador desse núcleo. 
As fichas foram recolhidas mensalmente, 
checadas com o coletor, sendo as dúvidas não 

esclarecidas descartadas das análises. 
Contribuíram para este levantamento 11 
pescadores residentes neste local, num universo 
estimado de 24 pescadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização do reservatório de Jurumirim com destaque ao Bairro da Ponte, localidade onde 
ocorreram as amostragens da pesca artesanal 

Para as análises, os peixes desembarcados 
foram agrupados da seguinte forma: traíra 
(Hoplias malabaricus), piavas (Leporinus 
octofasciatus, L. obtusidens, L. friderici), curimbatá 
(Prochilodus lineatus), mandi (Pimelodus maculatus), 
piranha (Serrasalmus maculatus) e outros (demais 
peixes capturados). 

A estimativa de produtividade anual foi 
obtida dividindo-se a produção total pela área de 
pesca da região. Essa área, que envolve a região 
de desembocadura do rio Paranapanema no 
reservatório de Jurumirim, várias lagoas 
marginais e a própria calha do rio Paranapanema, 
foi calculada em 800 ha, segundo informações 
obtidas em CARVALHO e SILVA (1999) e 
HENRY et al. (1997). Os dados de rendimento da 
pesca artesanal foram convertidos para captura 
por unidade de esforço (CPUE), que foi 
considerada como uma medida de 
produtividade pesqueira, na forma kg pescador-1 
dia-1. Para a análise sazonal dos valores da 
CPUE, optou-se por agrupar os meses em 
estações do ano: verão (janeiro, fevereiro e 

março), outono (abril, maio e junho), inverno 
(julho, agosto e setembro) e primavera (outono, 
novembro e dezembro). Foram realizadas duas 
abordagens: 1ª - variação da CPUE total; 2ª - 
variação da CPUE por tipo de pescado. 

Para o tratamento estatístico dos resultados, os 
dados foram previamente transformados em log 
(x+1), porém, para as visualizações gráficas, foram 
apresentados em escalas originais. A distribuição 
normal e a homogeneidade das variâncias dos 
dados foram submetidos aos testes de 
Kolmogorov-Smirnov e Bartlett, respectivamente. 
Para verificar possíveis diferenças estatísticas nas 
médias da CPUE total e por pescado, foi aplicada a 
análise de variância (ANOVA one-way) e posterior 
teste de Tukey. Análises de regressão linear simples 
foram aplicadas para verificar a existência de 
relação entre a variável dependente (kg pescador-1), 
com as variáveis independentes (número mensal 
de barcos atuantes e de viagens). Todas as análises 
foram realizadas com nível de significância de 
p<0,05 (ZAR, 1996).  
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Os dados de desembarque e captura da 
piquira, um tipo de pescado que reúne um 
complexo de espécies de pequeno porte 
(elencadas em CASTRO et al., 2003), foram 
considerados separadamente, pois possui uma 
técnica de captura particular que será descrita 
neste artigo, o que impossibilita a análise 
estatística com os demais pescados capturados 
com redes de espera. 

RESULTADOS 

Foram registradas, no desembarque da pesca 
artesanal, 26 espécies, distribuídas em cinco 
ordens e 12 famílias. A ordem mais 
representativa, em número de espécies, foi 
Characiformes, com 17 espécies; Siluriformes foi 
representado por seis espécies; e as ordens 
Perciformes, Gymnotiformes e Cypriniformes 
foram representadas por apenas uma espécie 
cada. Uma espécie introduzida foi registrada, a 
exótica Cyprinus carpio (carpa comum). 

Foram desembarcados 25.112,6 kg de 
pescado, provenientes de 2.401 viagens de 
pescaria artesanal. A produtividade pesqueira 
média desse núcleo, com relação à área de atuação 
dos pescadores (800 ha) nos diversos ambientes 
da região (rio, lagoas marginais e transição rio-
reservatório), foi estimada em 15,7 kg ha-1 ano-1, e 
o rendimento médio foi de 12,5 toneladas ano-1. O 
pescado mais desembarcado, em termos de 
biomassa, foi a traíra, com 6.158,5 kg, 
representando 24,5%; em segundo, as piavas, que 
totalizaram 5.541,5 kg, o que representou 22,1% da 
biomassa desembarcada. Outros importantes 
pescados em termos de biomassa foram: 
curimbatá (4.409,0 kg, equivalente a 17,6%), 
piranha (2.133,0 kg, equivalente a 8,5%) e mandi 
(2.018,5 kg, equivalente a 8,0%), respectivamente, 
3º, 4º e 5º. Esses cinco tipos de pescados 
representaram 81,0% da biomassa do total de 
peixes desembarcados nesse núcleo (Tabela 1).  

A captura por unidade de esforço (CPUE) foi 
de 10,5 kg pescador-1 dia-1, sendo que, entre os 
principais grupos de espécies capturados, a CPUE 
variou entre 2,6 kg pescador-1 dia-1 para a traíra e 
0,8 kg pescador-1 dia-1 para o mandi (Tabela 1). 

Sazonalmente, os valores da CPUE 
variaram entre 14,5 kg pescador-1 dia-1, no 
verão/2005 e 9,0 kg pescador-1 dia-1 na 

primavera/2006. A análise estatística (ANOVA 
one-way) mostrou que os valores da CPUE 
diferiram estatisticamente entre as estações do 
ano, (F(7,2395) = 12,48; p<0,0000) (Figura 2). 

Tabela 1. Biomassa (kg e %) e captura por 
unidade de esforço (CPUE) (kg pescador-1 dia-1) 
para os principais tipos de pescados oriundos da 
pesca artesanal no núcleo de pescadores do Bairro 
da Ponte, reservatório de Jurumirim (Alto rio 
Paranapanema), entre janeiro de 2005 e dezembro 
de 2006  

Pescado 
Biomassa total 

kg 
% CPUE 

Traíra 
Piavas 
Curimbatá 
Piranha 
Mandi 
Outros  

6.158,5 
5.541,5 
4.409,0 
2.133,0 
2.018,5 
4.852,1 

24,5 
22,1 
17,6 
8,5 
8,0 
19,3 

2,6 
2,3 
1,8 
0,9 
0,8 
2,0 

Total 25.112,6 100 10,5 
 

A composição do pescado desembarcado 
nesse núcleo, em termos de CPUE média, 
mostrou uma marcante sazonalidade.  Nos dois 
períodos de verão, 2005 e 2006, houve 
predominância de curimbatá, com CPUE média 
de 6,9 e 6,2 kg pescador-1 dia-1, respectivamente, 
e com fortes quedas nas médias da CPUE nos 
períodos subseqüentes. As piavas foram as mais 
capturadas no outono de 2005 e 2006, com 
valores médios da CPUE de 2,4 e 2,3 kg 
pescador-1 dia-1, respectivamente. Porém, a maior 
CPUE média desse pescado ocorreu no 
verão/2005 (3,6 kg pescador.-1 dia-1), sendo o 
pescado que apresentou as menores oscilações 
nos valores médio da CPUE entre os principais 
grupos de espécies capturados ao longo do 
estudo. No inverno e primavera dos dois anos, a 
traíra foi o pescado mais capturado, com valores 
médios de CPUE variando de 3,0 a 4,0 kg 
pescador-1 dia-1. Cabe ressaltar aqui, a elevada 
CPUE de outros tipos de pescado no outono 
de 2006, com valor de 3,5 kg pescador-1 dia-1, 
provocado, especialmente, pela elevada 
captura de piavinha pintada (Leporellus 
pictus), ximborês (Schizodon nasutus e S. 
intermedius) e lambari do rabo-vermelho 
(Astyanax fasciatus) (Figura 3). 
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Figura 2. Média sazonal da captura por unidade de esforço (CPUE) (kg/pescador-1/dia-1) oriundo da pesca 
artesanal no Bairro da Ponte no reservatório de Jurumirim (Alto rio Paranapanema) entre janeiro de 2005 a 
dezembro de 2006. As barras verticais indicam o desvio padrão e letras iguais indicam que não há 
diferenças estatísticas entre as estações do ano.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Média sazonal da captura por unidade de esforço (CPUE) (kg/pescador-1/dia-1) dos principais 
tipos de pescados oriundos da pesca artesanal no Bairro da Ponte, reservatório de Jurumirim (Alto rio 
Paranapanema) entre janeiro de 2005 e dezembro de 2006  

A ANOVA one-way aplicada nos valores da 
CPUE dos principais tipos de pescados em função 
das estações do ano, mostrou-se significativamente 
diferentes para todos os pescados: traíra F(7:2393) = 
42,7; piavas F(7:2393) = 6,2; curimbatá F(7:2393) = 155,6; 
piranha F(7:2393) = 14,6; mandi F(7:2393) = 40,8, todos 
com p < 0,0001. 

A modelagem matemática de análise de 
regressão linear simples indicou relação 
positiva entre a produção de pescado e o 
esforço de pesca aplicado, número de barcos em 
atividade no mês e número de viagens por mês. 
As expressões matemáticas determinadas e 
ajustadas foram: 
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a) Relação entre a produção (kg) e número de barcos na 
atividade de pesca por mês: 

Log (kg+1) = 0,6765 + 2,9214 x log (número de 
barcos +1) (R2 = 0,8608, p < 0,0001; F(1,16) = 98,97); 

b) Relação entre a produção (kg) e número de viagens 
de pesca por mês: 

Log (kg+1) = 0,7863 + 1,1005 x log (número de 
viagens +1) (R2 = 0,9703, p < 0,0001; F(1,16) = 
522,31). 

Um tipo de pescado que representou uma 
grande fonte de renda aos pescadores deste 
núcleo de pesca, foram as piquiras, um complexo 
de peixes de pequeno porte e que possui uma 
técnica de captura particular. Para a captura, os 
pescadores utilizaram uma armadilha feita com 
tela de nylon, com abertura de 0,5 cm, que reveste 
uma armadura de madeira com aproximadamente 
1 m3. Os locais de captura foram as áreas 
litorâneas da calha do rio/reservatório, onde o 
pescador arma o aparato de captura, com 
carretilhas,  cordas e com um tipo de isca, as 
principais foram: quirera de milho, ou miúdo de 
frango. Em seguida, o pescador afunda o aparato 
de captura por aproximadamente dois metros na 
coluna d’água e aguarda por alguns instantes. No 
momento em que o pescador considera ideal, o 
aparato é erguido rapidamente efetuando a 
captura (Figura 4). Durante o estudo, a 
produtividade média desse pescado foi de 3 
toneladas ano-1.  

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Técnica de captura da piquira utilizada 
pelos pescadores do Bairro da Ponte, reservatório 
de Jurumirim (Alto rio Paranapanema) 

DISCUSSÃO 

A composição do desembarque pesqueiro no 
núcleo de pesca artesanal estudado mostrou-se 
bem diversificado, sem grande dominância de um 
tipo de pescado e com captura de espécies nativas, 
com a inexpressiva participação de espécies 
exóticas ou alóctones (apenas um exemplar de 
carpa foi capturado). Este resultado difere de 
alguns dos reservatórios brasileiros já estudados, 
como açudes nordestinos (PAIVA et al., 1994), 
Itaipu (AGOSTINHO et al., 1999a, 1999b, 2004, 
2006), Billings (MINTE-VERA e PETRERE Jr., 
2000), Lago Paranoá (WALTER e PETRERE Jr., 
2007), Barra Bonita (DAVID et al., 2006; NOVAES, 
2008), e de outros países, como Colômbia (CALA e 
BERNAL, 1997), Cuba (AVERHOFF, 1999), Costa 
do Marfim (DUPONCHELLE et al., 1999), paises 
asiáticos e Austrália (DE SILVA et al., 2004), 
México (PEÑA-MENDOZA et al., 2005), onde os 
desembarques da pesca artesanal são dominados 
por uma ou duas espécies, e exóticas ou alóctones, 
como mapará, Hypophthalmus edentatus, e corvina, 
Plagioscion squamosissimus, no caso do reservatório 
Itaipu, e tilápia-do-Nilo, Oreochromis niloticus, nos 
demais reservatórios brasileiros e estrangeiros 
citados. 

Algumas hipóteses podem ser levantadas 
para explicar o resultado encontrado neste estudo: 
(i) boa qualidade ambiental, como um ambiente 
oligo-mesotrófico, presença de lagoas marginais e 
mata ripária preservada (HENRY e NOGUEIRA, 
1999; NOGUEIRA et al., 1999); (ii) presença de 
tributários próximos à região de pesca (rios Santa 
Helena e Guareí) e trecho a montante do 
reservatório, no rio Paranapanema, livre de 
represamentos; (iii) presenças de lagoas marginais 
ao longo do leito do rio Paranapanema, que são de 
grande importância para o desenvolvimento das 
larvas e juvenis dos peixes nativos dessa bacia 
hidrográfica, local onde encontram abrigo e 
alimentação para crescerem (GODOY, 1975). 
Estudos de ovos e larvas de peixes em duas lagoas 
marginais, próximas a desembocadura do rio 
Paranapanema no reservatório, registraram a 
presença de larvas de espécies migradoras nos 
meses em que houve entrada lateral das águas do 
rio Paranapanema na lagoa, sendo um indício 
forte que estas lagoas estão sendo usadas por estas 
espécies como locais de desenvolvimento de suas 
fases larval e juvenil (SIUBERTO, 2005); (iv) 
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heterogeneidade ambiental, com presença de 
ambientes lóticos e lênticos, lagoas marginais, 
planície de inundação, locais de refugio para 
peixes de pequeno porte, como macrófitas e 
presença de tributários conservados. 

Com relação às espécies alóctones e a exótica, 
foram oficialmente introduzidas grandes 
quantidades de alevinos de peixes no reservatório 
de Jurumirim, num total de 11 espécies, entre as 
quais a tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) e 
carpa (Cyprinus carpio). Contudo, o resultado foi 
um fracasso absoluto do ponto de vista pesqueiro, 
isto é, as espécies não conseguiram estabelecer-se 
da maneira esperada pelos responsáveis por estes 
projetos de repovoamento. Algumas razões para o 
fracasso desses projetos podem ter sido a ausência 
de estudos prévios sobre a limnologia do 
ecossistema, associados à biologia, ecologia e 
genética destas espécies (CARVALHO et al., 2005). 

Para o reservatório de Jurumirim, não foram 
encontradas na literatura informações sobre sua 
produtividade pesqueira da pesca artesanal. Mas, 
alguns estudos e ensaios com pesca experimental. 
realizados por CARVALHO e SILVA (1999) e 
CARVALHO et al. (1998), estimaram uma 
produção pesqueira no reservatório de Jurumirim 
entre 17,0 e 28,4 kg ha-1 ano-1, respectivamente. Os 
últimos autores ainda estimaram, para a região 
do Bairro da Ponte, área de abordagem desse 
estudo, uma produção pesqueira teórica de 47,0 
kg ha-1 ano-1. A diferença entre os valores obtidos 
neste estudo (15,7 kg ha-1 ano-1) e os dos autores 
citados para o reservatório epara a região do 
Bairro da Ponte, pode estar refletindo a diferença 
metodológica entre os trabalhos, sendo a 
metodologia aplicada no atual estudo a mais 
indicada e utilizada para este tipo de abordagem. 
Essa contradição nos resultados revela a 
importância do acompanhamento dos 
desembarques pesqueiros para se obter dados 
mais fidedignos sobre a pesca artesanal, e na 
elaboração de plano de manejo dessa 
modalidade de pesca.  

Ao longo do rio Paranapanema (903 km), com 
mais de 10 reservatórios e pesca artesanal 
incipiente, o rendimento pesqueiro total foi 
estimado em 48 t ano-1 (VERMULM Jr. e GIAMAS, 
2007). Desta forma, podemos inferir que o núcleo 
de pescadores do Bairro da Ponte contribui com 

aproximadamente 26% desse total (12,5 toneladas 
ano-1). Ainda, a CPUE no rio Paranapanema, 
estimada em 12,0 kg pescador-1 dia-1 (VERMULM 
Jr. et al., 2001), está próxima a CPUE encontrado 
neste trabalho (10,5 kg pescador-1 dia-1). Cabe 
ressaltar que as atividades de pesca 
artesanal/profissional no corpo do reservatório de 
Jurumirim e nos principais tributários são 
inexistentes, ocorrendo pouca pesca de 
subsistência. Contudo, observa-se muita pesca 
esportiva, relacionada aos inúmeros condomínios, 
hotéis fazendas e trechos com balneários públicos.  

A produtividade neste núcleo de pesca 
artesanal (15,7) foi superior à de outros 
reservatórios da bacia do Paraná, como: Ibitinga, 
(1,1 kg ha-1 ano-1), Promissão (5,6 kg ha-1 ano-1), 
Nova Avanhandava (3,4 kg ha-1 ano-1), Água 
Vermelha (2,1 kg ha-1 ano-1) (ECO – Consultoria 
Ambiental e Comercio Ltda., 2002); Três Irmãos 
(2,0 kg ha-1 ano-1), Jupiá (3,7 kg ha-1 ano-1) e Ilha 
Solteira (1,5 kg ha-1 ano-1) (CESP, 1998); Itaipu 
(11,2 kg ha-1 ano-1) (AGOSTINHO et al., 1999a,b); e 
Salto Santiago e Salto Osório (1,1 e 4,9 kg ha-1 ano-
1, respectivamente) (OKADA et al., 1997), e de 
reservatórios de outras bacias hidrográficas 
brasileiras, como: Sobradinho (7,1 kg ha-1 ano-1) 
(AGOSTINHO et al., 2007) e Três Marias (6,2 kg 
ha-1 ano-1) (SATO e SAMPAIO, 2006), na bacia do 
rio São Francisco; Balbina (3,1 kg ha-1 ano-1) ( 
SANTOS e OLIVEIRA Jr, 1999), na bacia do rio 
Amazonas. Por outro lado, a produtividade do 
reservatório de Jurumirim (15,7 kg ha-1 ano-1) foi 
inferior à dos reservatórios de Tucuruí (18 kg ha-1 
ano-1) (FRANCO de CAMARGO e PETRERE Jr., 
2004), bacia do rio Tocantins; Lago Paranoá (16,4. 
kg ha-1 ano-1) (WALTER e PETRERE Jr., 2007); 
reservatório de Billings (63 kg ha-1 ano-1) (MINTE-
VERA e PETRERE Jr., 2000); e de Barra Bonita 
(245,4 kg ha-1 ano-1) (NOVAES 2008), bacia do alto 
Paraná, além de alguns açudes nordestinos, onde 
a produtividade pode variar entre 18 a 667 kg ha-1 
ano-1 (PAIVA et al.,1994). 

A maior produtividade pesqueira local (do 
núcleo do Bairro da Ponte), em relação aos 
reservatórios citados, pode estar relacionada com 
a diversidade de ambientes aquáticos neste trecho 
do rio Paranapanema (ambiente lótico, lagoas 
marginais e ambiente de transição entre rio e 
reservatório). Essa heterogeneidade ambiental, 
aliado à preservação do ambiente (presença de 
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mata ciliar, condições limnológicas boas, 
preservação das lagoas marginais a montante), 
além de contribuir com uma diversidade maior de 
recursos pesqueiros, pode influenciar também no 
aumento da biomassa desses recursos. Por outro 
lado, a produtividade pesqueira geral do 
reservatório de Jurumirim encontra-se abaixo dos 
reservatórios de Paranoá, Billings, Barra Bonita e 
açudes nordestinos. Esses reservatórios 
caracterizam-se por ter como principal pescado a 
tilapia-do-Nilo (O. niloticus), espécie exótica, de 
alta rusticidade, e que se ajusta bem a ambientes 
lênticos (LOWE-McCONNELL, 1999) e 
eutrofizados (DUPONCHELLE et al., 1999), 
característicos dos reservatórios citados, 
favorecendo assim sua proliferação nesses corpos 
d’água. 

 Os reservatórios brasileiros de grande porte 
(caso do reservatório de Jurumirim), quando 
comparados a reservatórios grandes de outras 
partes do mundo, possuem baixa produtividade 
pesqueira, como por exemplo, reservatórios da 
África (Volta, Kariba e Kainji), em média de 80 kg 
ha-1 ano-1, e China, com produtividade média 
entre 127-152 kg ha-1 ano-1 (JACKSON e 
MARMULLA, 2001). Possíveis razões para a baixa 
produtividade do reservatório de Jurumirim (e 
outros reservatórios brasileiros), quando 
comparado com outros do mundo, incluem os 
seguintes fatores: baixa produtividade primária, 
ausência de espécies adaptadas a ambientes 
lacustres, cadeia alimentar longa, técnicas e 
legislação inadequadas, baixo esforço de pesca e 
elevado número de piscívoros (FERNANDO e 
HOLČÍK, 1982, AGOSTINHO et al., 1999a,b;  
GOMES and MIRANDA, 2001; GOMES et al., 
2002; AGOSTINHO et al., 2007). 

Embora os valores da CPUE tenham sido 
estatisticamente diferentes entre as estações do 
ano, as oscilações nos valores não foram de 
grande magnitude (9,0 e 14,5 kg pescador-1 dia-1), 
o que pode estar sugerindo que a pesca nessa 
localidade do reservatório de Jurumirim encontra-
se estabilizada, com oscilações sazonais, 
especialmente no verão, com altas capturas de 
curimbatá. Uma hipótese para essa baixa oscilação 
pode estar no fato desse núcleo de pescadores 
tradicionais existir antes da formação do 
reservatório (aproximadamente 40 anos), com 
pouca variação no número de pescadores, e no 

esforço de pesca, o que por conseqüência, deve 
estar exercendo uma baixa pressão sobre as 
populações de peixes exploradas.  

A traíra, H. malabaricus, foi o pescado que 
apresentou o maior valor de CPUE total em dois 
períodos estacionais (no inverno e primavera de 
2005 e 2006). Por apresentar preferência por 
ambiente lêntico, como lagoas e remansos 
(WINEMILLER, 1989; SABINO e ZUANON, 1998; 
CARVALHO et al., 2002), era esperado que esse 
pescado fosse um dos principais na pesca 
artesanal. 

Já o resultado da CPUE por tipo de pescado 
mostrou uma marcante sazonalidade. No verão de 
2005 e 2006 (apenas no mês de março, já que 
janeiro e fevereiro incluem o período de defeso) o 
curimbatá, P. lineatus, foi o pescado que 
apresentou o maior valor de CPUE. Esse resultado 
sugere que a captura do curimbatá está 
relacionada com sua dinâmica reprodutiva. Sabe-
se que na bacia do Paraná, esta espécie possui 
movimentos migratórios rio acima, para fins 
reprodutivos, entre novembro a março (primavera 
e verão), que compreende o período de cheia, 
podendo migrar 1.200 a 1.400 km. Após a 
reprodução, migra rio abaixo para locais a jusante, 
para fins alimentares, onde ficarão até o próximo 
ciclo reprodutivo (GODOY, 1975; LOWE-
McCONNELL, 1999; BARBIERI et al., 2000; 
CAPELETI e PETRERE Jr., 2006). No reservatório 
de Itaipu, o curimbatá está entre as espécies de 
maior importância na pesca artesanal 
(AGOSTINHO et al., 1999a, b). Esse reservatório se 
caracteriza por apresentar, a montante, uma 
grande planície de inundação e tributários bem 
preservados, que são utilizados por essa espécie 
para efetuarem sua desova, retornando a porção 
superior do reservatório para fins alimentares 
(AGOSTINHO et al., 2002; GUBIANI et al., 2007). 
Desta forma, reservatórios que possuem áreas a 
montante livres de barramento, preservadas e 
com dinâmica dos pulsos de inundação, podem 
manter estoques de espécies migradoras, como é o 
caso do trecho em estudo, já previamente descrito.   
O rio Paranapanema, a montante do reservatório 
de Jurumirim, encontra-se livre de barramentos, 
tributários bem preservados e lagoas marginais ao 
longo de sua calha que podem estar 
permanentemente conectadas ao rio ou apenas no 
período de cheia (HENRY e NOGUEIRA, 1999). 
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Assim, o maior valor da CPUE para curimbatá no 
final do verão deve estar relacionado com o 
movimento descendente (rio abaixo) com o 
retorno dos cardumes para os sítios de 
alimentação, próximos ao núcleo de pescadores 
do Bairro da Ponte. Outro indicativo desse 
processo foi dado pela análise, nesse período, de 
alguns indivíduos desta espécie, cujas gônadas se 
encontravam no estágio de regressão, portanto, 
pós-período reprodutivo (dados não publicados). 
Desta forma, pode-se inferir que, no verão, os 
pescadores instalam seus aparatos de captura em 
ambientes mais lóticos (calha do rio) para a captura 
de curimbatá, onde a captura de traíra é, 
geralmente, menor. Nas estações subsequentes, os 
pescadores direcionam a pesca para outros tipos de 
ambientes, como lagoas, e na região de transição, 
ambientes lênticos e preferenciais das traíras.  

Destas informações, pode-se inferir que, para 
a manutenção desta dinâmica de pesca e garantia 
da exploração desses recursos pelos pescadores 
artesanais, é necessária, no mínimo, a preservação 
das atuais condições do rio Paranapanema a 
montante. E esta situação perpassa pela não 
instalação de pequenas centrais hidroelétricas, 
cujos efeitos deletérios são bem conhecidos na 
literatura (TUNDISI, 1999, 2003; AGOSTINHO et 
al., 2007). 

No reservatório de Jurumirim, a captura de 
pescado apresentou relação positiva com o esforço 
de pesca, número de barcos e número de viagens. 
Esse resultado indica que, no caso de um aumento 
repentino no esforço de pesca (ex: aumento no 
número de pescadores) na região, poderia ocorrer 
comprometimento da pesca e fonte de renda dessa 
pequena e tradicional comunidade de pescadores, 
uma vez que, uma das principais causas da 
depleção dos estoques pesqueiros de água doce 
está relacionada com o aumento do esforço de 
captura (FAO, 2006; AGOSTINHO et al., 2007; 
KING, 2007). Nesta área do reservatório de 
Jurumirim, o atual nível de esforço de captura 
está em torno de 24 pescadores artesanais, que 
atuam sozinhos ou com ajuda de familiares 
(esposa ou filhos), sendo que o seu universo, 
historicamente, (desde 1962) se mantém ao redor 
deste número (informação colhida dos 
pescadores). Embora não existam informações 
pretéritas sobre estatísticas de pesca neste local, o 
longo tempo de existência desse núcleo e as 

capturas atuais elevadas, em relação a outros 
reservatórios do Alto Paraná, indicam que a 
atividade pesca tem-se mantido em um nível 
sustentável. Desta forma, deve-se sugerir aos 
órgãos de gestão e administração de pesca, o 
ordenamento desta atividade, em especial, não 
permitindo o aumento do esforço de pesca nessa 
região, evitando, assim, a sobrepesca e mantendo 
a rentabilidade e qualidade de vida dessas 
populações tradicionais remanescentes. 

O grupo de peixes, denominados 
genericamente como piquiras, foi outra 
importante fonte de renda para os pescadores 
locais, além de sua importância cultural para os 
moradores, que até realizam, anualmente, a 
tradicional festa da piquira. A captura dessas 
espécies de pequeno porte, de guildas tróficas 
basais (planctófagas), na região, também é um 
indicador da boa condição ambiental local, como 
qualidade da água, vegetação marginal 
preservada e presença de macrófitas aquáticas 
(CASTRO et al., 2003). Estas informações também 
vem reforçar a necessidade da manutenção das 
características ambientais dos diferentes 
ecossistemas aquáticos, culturais do núcleo de 
pescadores local, enfim, da manutenção 
harmoniosa do trinômio homem, peixe, natureza, 
naquele pequeno e frágil trecho do rio 
Paranapanema. 

CONCLUSÃO 

Os resultados do trabalho permitiram 
concluir que o reservatório de Jurumirim é um 
dos mais produtivos da bacia do alto Paraná e, 
diferentemente da maioria dos reservatórios 
brasileiros, a pesca é sustentada por espécies 
nativas, sendo a traíra, o curimbatá e as piavas, os 
principais recursos explotados, além das piquiras. 
A atividade de pesca apresentou relação com a 
atividade de migração do curimbatá, sendo esse 
pescado mais capturado no seu retorno ao 
reservatório, após o período de desova. Nos meses 
subseqüentes, ocorreu a explotação de outros 
tipos de pescado, em especial traíras e piavas. 
Sugere-se aos órgãos competentes que não 
permitam um aumento do atual esforço de pesca, 
para que se possa manter o atual nível de 
produtividade pesqueira e renda dos pescadores, 
garantido assim a manutenção do núcleo de pesca 
do Bairro da Ponte.   
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